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Resumo: O objetivo deste trabalho foi definir o nível mais econômico da fórmula 
comercial (10:28:20), como fonte de N, P e K para a cultura do amendoim, variedade 
BR 01, no município de Ponta de Pedras, Marajó, PA. A pesquisa foi conduzida na 
comunidade Jagarajó, em Latossolo Amarelo distrófico, textura arenosa. O 
delineamento foi inteiramente casualizado, com três tratamentos e quatro repetições, 
com área útil das parcelas de 7,5 m2. O preparo da área foi mecanizado, constituindo-se 
de aração e gradagem e o plantio feito com plantadeira manual (tico-tico) no 
espaçamento de 0,70m x 0,20m, com duas sementes por cova da cultivar de amendoim 
BR 01. Nas covas foi colocado um quilo de composto orgânico, produzido na fazenda, 
misturado com a terra da superfície. A adubação foi realizada manualmente, em covas, 
abertas por espeque a, aproximadamente, 5,0 cm das plantas, 15 dias após a 
germinação. Foram testados, além do tratamento testemunha, duas doses da fórmula 
comercial NPK (10:28:20) correspondentes a 250 e 500 kg/ha, que foram transformadas 
em g/cova e aferidas para tampinhas de plástico a fim de facilitar a percepção dos 
produtores. Durante o ciclo da cultura, foram necessárias apenas duas capinas, quando 
se processou, também, a amontoa. Por ocasião da colheita foram feitas as avaliações de 
produtividade de amendoim em casca e sementes em kg/ha. Os dados foram submetidos 
a uma análise financeira simples, na qual a receita bruta foi comparada com o custo 
total de produção, para determinação da relação custo/benefício. A análise econômica 
demonstrou que, nas condições estudadas, não foi economicamente viável o emprego de 
fertilizantes no cultivo do amendoim var. BR 01, no município de Ponta de Pedras, 
Marajó, Pará.  
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Benefit/Cost ratio of N, P, K fertilization to peanut (Arachis hypogaea L.), var. BR 
01, cultivated by family agriculture, in Ponta de Pedras city, Marajo-Para state, 
Brazil 
Abstract: The objectives of this work was to define the more economic level of 
commercial formula N, P, K, (10:28:20) to culture of peanut var. BR 01 in Ponta de 
Pedras city, in Marajo, state of Para. The research was carried out in a dystrophic sandy 
Yellow Latosol, of the experimental area of Jagarajo community. The experimental 
design was entirely randomized, with three treatments (0, 250 and 500 kg ha-1) of 
commercial formula and four replications and profitable area of 7.5 m2. The staging 
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area was mechanized, comprising of plowing and harrowing and planting done with 
planter manual (tico-tico) in spacing 0.70 m x 0.35 m, with two seeds/roles of variety 
BR 01. In the roles was placed 1 kg of organic compound mixed with the surface soil. 
The fertilization was performed manually, in roles, near 5.0 cm of the plants, 15 days 
after germination. Were tested, in addition to treatment test, two levels of commercial 
NPK formula (10:28:20) corresponding to 250 and 500 kg/ha, which were transformed 
to g/role in order to facilitate the perception of the producers. During the cycle of 
culture, it took only two capinas, when processed, also, the lumps. On the occasion of 
the harvest were made productivity assessments of peanut on bark and peanut seeds in 
kg/ha. The results were subjected to a simple economical analysis to determine the 
Benefit/Cost ratio. The economical analyze showed that the in the studied conditions 
was not economically practicable the use of commercial formula in the culture of 
peanuts var. BR 01 in Ponta de Pedras city, Marajo island, Para state, Brazil.  
Key Words: chemical fertilization, family agriculture, economical analyze, peanut  
 
Introdução  
 O amendoim é uma das culturas de maior expressão econômica no mundo, sendo 
considerada uma das mais importantes leguminosas, junto com o feijão e a soja. Além 
de ser um alimento protéico e energético de reconhecida qualidade, é também um dos 
principais produtores de óleo com amplas possibilidades de aproveitamento na 
indústria, inclusive para produção de biodiesel. No Brasil, grande parte da produção é 
destinada à fabricação de óleo que tem no mercado externo o seu principal consumidor, 
uma vez que o consumo interno é inexpressivo (SAVY FILHO, 1980).  
Entre os fatores que dificultam o desenvolvimento econômico do arquipélago do 
Marajó destacam-se o baixo desenvolvimento tecnológico, a baixa qualificação de mão-
de-obra, a pouca educação formal e a frágil capacidade de organização social, que 
impossibilitam o crescimento das atividades produtivas. Por isto, a maioria da 
população rural da região marajoara ainda sobrevive basicamente de culturas de 
subsistência e da coleta e exploração de produtos extrativos. Essas formas de 
sobrevivência quase nenhum apoio recebem dos órgãos governamentais e os 
conhecimentos com relação à utilização de sistemas produtivos, que poderiam melhorar 
a capacidade produtiva, a renda e as condições de vida do marajoara, ainda são 
escassos. Desta forma, para o fomento da tecnologia, no Marajó, devem ser priorizadas 
ações que concorram para a transformação da estrutura produtiva existente, 
particularmente as vinculadas à agricultura familiar. (PLANO..., 2007).  
 O incentivo à produção de alimentos com uso de tecnologias e sementes 
selecionadas, através da pesquisa participativa, tem sido bem aceito pelos agricultores 
familiares de Ponta de Pedras, proporcionando com isso, ganhos significativos 
resultantes da utilização de materiais melhorados para plantio (Rodrigues et al. 2000). A 
introdução da cultivar BR±01, no sistema produtivo, surge como mais uma opção para 
cultivo intercalar de amendoim em lavouras de coqueirais solteiros existentes no 
município. 
Entretanto, segundo a Confederação Nacional da Agricultura (2001), uma 
pesquisa do Projeto Conhecer, mostrou que 85% dos 5.980 produtores rurais 
consultados em 2000, consideram os preços dos insumos agrícolas, principalmente, das 
formulações comerciais que são os fertilizantes mais encontrados no mercado regional, 
como o principal problema enfrentado pela atividade produtiva no campo. Assim, o 
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presente trabalho objetivou definir a dose mais econômica da fórmula comercial de 
adubação NPK (10:28:20) para a cultura do amendoim, na comunidade de Jagarajó, no 
município de Ponta de Pedras, no Marajó. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido com a participação de produtores familiares, da 
comunidade de Jagarajó, no município de Ponta de Pedras, no arquipélago do Marajó.  
O clima da região é tropical úmido do tipo Ami (classificação de Köppen), com 
temperatura média anual de 26ºC e precipitação anual em torno de 3.000 mm. A 
distribuição das chuvas caracteriza duas épocas, uma muito chuvosa, de dezembro a 
julho, e outra, menos chuvosa, nos demais meses do ano, onde as precipitações mensais 
ficam abaixo de 60 mm.  
O solo da área foi classificado como Latossolo Amarelo, textura arenosa 
(Instituto..., 1974; Falesi & Veiga, 1986), de baixa fertilidade natural, cuja análise 
química apresentou pH 5,1; 6 mg/dm3 de P; 22mg/dm3 de K; 3,8 cmolc/dm3 de Ca + 
Mg; 0,4 cmolc/dm3 de Al.  
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, composto de 
três tratamentos e quatro repetições com área útil das parcelas de 7,5 m2.  
O preparo da área foi mecanizado, constituindo-se de aração e gradagem. O 
plantio foi efetuado com o uso de plantadeira manual (tico-tico) no espaçamento de 
0,70m x 0,20m, com duas sementes por cova, utilizando-se 70 kg/ha de sementes da 
cultivar de amendoim BR 01, desenvolvida pela Embrapa. Nas covas foi colocado um 
quilo de composto orgânico, produzido na fazenda, misturado com a terra da superfície.
 A adubação foi realizada manualmente, em covas, abertas por espeque, distantes 
aproximadamente 5,0 cm das plantas, quinze dias após a germinação. Foram testados, 
além do tratamento testemunha, duas doses da fórmula comercial NPK (10:28:20) 
correspondentes a 250 e 500 kg/ha, que foram transformadas em g/cova e aferidas para 
tampinhas de plástico, a fim de facilitar a percepção dos produtores. 
Durante o ciclo da cultura, foram necessárias apenas duas capinas oportunidade 
em que se processou a amontoa facilitando, com estas práticas, o desenvolvimento e a 
formação das vagens. 
Por ocasião da colheita foram feitas as avaliações de produtividade de amendoim 
em casca e sementes, em kg/ha, sendo os resultados submetidos a uma análise 
financeira simples (Tabela 1) na qual a receita bruta foi comparada com o custo total de 
produção, para determinação da relação Benefício/Custo (B/C). Esta relação representa 
a razão entre o valor monetário do produto gerado pela atividade e o valor monetário 
dos fatores necessários para realização da produção, ou seja, é a relação entre as receitas 
auferidas e o capital empregado, que é o custo de produção.  
 
Resultados e Discussão 
A análise financeira (Tabela 1) revelou que a testemunha apresentou uma relação 
B/C de 1,91, o que significa que, para o tratamento sem adubação, para cada R$ 1,00 
(um Real) investido na cultura, plantada no sistema tradicional, foi observado um ganho 
adicional de R$ 0,91. Já com a aplicação de 250 kg ha-1 da fórmula comercial 
(10:28:20) obteve-se uma produtividade de 1 408 kg ha-1de amendoim com casca, com 
um lucro bruto de R$ 381,60 ha-1, apresentando a maior relação B/C (1,63), ou seja, 
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para cada R$ 1,00 investido, houve um ganho adicional de R$ 0,63. Com a aplicação de 
500 kg ha-1 do fertilizante, a relação foi 1,56, menor do que a obtida com a dose de 250 
kg ha-1, apesar de ter apresentado produtividade superior (1 717 kg ha-1). Isto caracteriza 
a obtenção de rendimentos decrescentes à medida que se aumenta o nível do insumo, 
indicando que não foi economicamente viável o emprego de doses elevadas do 
fertilizante no cultivo do amendoim, var. BR 01 no município de Ponta de Pedras, 
Marajó, Pará. 
 
Tabela 1- Análise financeira da produção de amendoim BR 01, em função da aplicação 
de diferentes doses da fórmula comercial NPK (10:28:20), no município de 
Ponta de Pedras, Marajó - Pará 
 
Índices avaliados  Doses de N, P, K (10:28:20) 
(kg ha-1) 
                                                                         0 (test.)  250 500 
A - Produtividade (kg ha-1)  1216 1408 1717 
B - Custos fixos(1) (R$ 1,00) 370,00 370,00 370,00 
C - Custos variável(2) (R$ 1,00) 75,00 234,00 402,00 
D - Custo total (B+C) (R$ 1,00)  445,00 604,00 772,00 
E - Receita bruta (R$ 1,00)  851,20 985,60 1201,90 
F - Lucro bruto (E-D) (R$)  406,20 381,60 429,90 
E - Relação Benefício/Custo (C/B)  1,91 1,63 1,56 
1. Aração, gradagem, plantio, capina, adubação, colheita, sementes. 
2. Fertilizantes, sacaria, transporte, beneficiamento. 
- Preço do fertilizante: R$30,00/saco de 50 kg.  
- Preço médio do amendoim em casca pago ao produtor no estado do Pará: R$0,70/kg. 
- Mão-de-obra: recursos capitalizados pelo uso de mão-de-obra familiar em sistema de mutirão, com 
fornecimento de alimentação. 
 
Tabela 2 - Análise dos preços de equilíbrio por quilo de amendoim em casca produzido 
em Ponta de Pedras, Marajó, Pará  
 
Doses NPK 
(kg/ha) 
 
Custo 
total/ha (R$) 
A 
Produtividade 
(kg/ha) 
B 
Custo 
unitário (R$) 
A/B=C 
Preço de 
venda (R$) 
D 
Lucro bruto 
(R$) 
D-C 
0 445,00 1 216 0,37 0,70 0,33 
250 604,00 1 408 0,43 0,70 0,27 
500 772,00 1 717 0,45 0,70 0,25 
  
 Esse resultado deve-se em grande parte ao alto custo do fertilizante, em 
detrimento ao preço pago ao produtor pelo amendoim em casca, no mercado do Estado 
do Pará, o que valida os dados do relatório da CN, que colocou os preços dos insumos 
agrícolas como um dos grandes vilões do setor rural. 
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 Quando se estima os preços que devem ser praticados pelo agricultor para cobrir 
os custos da produção (preços de equilíbrio ou de custos) do amendoim em casca na 
região (Tabela 2), nota-se que haveria um lucro de R$ 0,33 por quilo produzido sem 
fertilizante, de R$ 0,27 por quilo produzido com 250 kg/ha da fórmula comercial 
(10:28:20) e de R$ 0,25 por quilo, quando se utilizou 500 kg/ha, comparado ao preço de 
comercialização praticado no mercado. 
  
Conclusões  
Nas condições edafoclimáticas em que foi conduzido o experimento pode-se 
concluir que:  
Embora a cultura tenha respondido positivamente à adubação, a análise financeira 
demonstrou que não é economicamente viável o emprego de fertilizantes (no cultivo da 
variedade de amendoim BR 01, pelo agricultor familiar de Ponta de Pedras. Entretanto, 
a resposta agro-social é de suma importância, por ser um indicativo de que a 
comunidade poderá produzir, sem adubação, seu próprio alimento com sustentabilidade.  
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